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Conclusão: 

1. A redução para alíquota de 12% não cumpriu seu objetivo
(não houve repasse pelos fornecedores).

2. Varejo de médio porte pressionado pelas MEs e EPPs e 
pelos ”grandes atacados” não consegue repassar os 5% no 

preço e sangra a margem.

3. Risco do negócio e início de ciclo de inadimplência.

4. O que fazer? Voltar para ST e enfrentar todos os problemas
já referidos? Tem saída?
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